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RESUMO 

A espécie Hibiscus sabdariffa L. popularmente conhecida como vinagreira, azedinha, rosela, 

quiabo-de-angola, caruru-azedo e caruru-da-guiné, é uma planta da família Malvaceae, 

introduzida no Brasil, provavelmente, pelos escravizados, é muito conhecida por ser uma planta 

alimentícia não convencional (PANC), muito utilizada na culinária maranhense, mas com 

grande potencial medicinal. Este trabalho buscou analisar os aspectos fitoquímicos, potencial 

antioxidante e toxicidade dessa planta. Preparou-se o extrato da planta por meio de maceração 

da folha e o etanol como solvente. Realizou-se a triagem fitoquímica, teste de atividade 

antioxidante pelo método de DPPH e ensaio de toxicidade frente à Artemia salina. Os resultados 

das análises realizadas apontaram a presença de saponinas, fenóis, alcaloides, ácidos orgânicos, 

flavonoides, esteroides e triterpenoides e açúcares redutores, no teste de atividade antioxidante 

obteve-se uma EC50 de 3160,1 μg.mL-1, o que indica uma atividade moderada, o que é esperado 

para a folha, no teste de toxicidade a CL50 apresentou o valor de 2.687,57  μg.mL-1, o que 

caracteriza uma planta atóxica. Desta maneira, considera-se a planta uma boa aposta para 

pesquisas científicas e aplicabilidades medicinais e farmacológicas, mas é necessário que haja 

um aprofundamento nestas pesquisas. 

Palavras-chave: Hibiscus sabdariffa L.; vinagreira; atividade antioxidante.  
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ABSTRACT 

The species Hibiscus sabdariffa L., popularly known vinagreira plant, rosela, quiabo-de-angola, 

caruru-azedo and caruru-da-guiné, is a plant of the Malvaceae family, introduced in Brazil, 

probably, by slaves, it is well known for being a non-conventional food plant (PANC), widely 

used in Maranhão cuisine, but with great medicinal potential. This study aims to analyze the 

phytochemical aspects, antioxidant potential and toxicity of this plant. The plant extract was 

prepared by macerating the leaves and using ethanol as a solvent. Phytochemical screening, 

antioxidant activity testing using the DPPH method and toxicity testing against Artemia salina 

were performed. The results of the analyses indicated the presence of saponins, phenols, 

alkaloids, organic acids, flavonoids, steroids and triterpenoids and reducing sugars. The 

antioxidant activity test obtained an EC50 of 3160.1 μg.mL-1, which indicates moderate activity, 

which is expected for the leaf. In the toxicity test, the LC50 showed a value of 2.687,57 μg.mL-

1, which characterizes a non-toxic plant. In this way, the plant is considered a good bet for 

scientific research and medicinal and pharmacological applications, but it is necessary to 

deepen this research. 

Keywords: Hibiscus sabdariffa L.; vinagreira; antioxidant activity.  
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